
FERNANDO HENRIQUE NA BAHIA, AO LADO DO GOVERNADOR CESAR BORGES: "CONTINUAREI ENGOLINDO SAPOS" 

Presidente engole-sapos 
0§Naldo  Buarim Junior 
Enviado especial 

Ilhéus (BA) -- Foi uma reedi 
çâo da Batalha de Itararé. Co-
mo no célebre confronto que 

rif« houve na Revolução de 30 
(y.bla quadro abaixo), na Bahia a 
gi,lerra anunciada entre o presi-
qpw. Fernando Henrique Cardo-
So e o ex-senador Antonio Carlos 
Magalhães não aconteceu. De-
PO de propagar a informação de 
cgeapareceria de surpresa em ce-
rimônia com o presidente, ACM 
dão compareceu. Mas acabou se 
tWiando o personagem invisível 
díVi.3it a presidencial. Foi elogiado 
pèTo governador César Borges e 
criticado, indiretamente, por Fer-i, nando Henrique. Numa clara re- 
fdiéhcia aACM, o presidente disse 
illikern sido, no governo, um "en-
Odor de sapos" e que engolirá 
ini„fifos outros ainda. "Se for pelo 
bem do Brasil", asseverou. 

A batalha, então, deu lugar a 
um show de ecletismo político 
como há muito não se via em ter-
ras baianas A primeira visita do 
presidente FHC à Bahia, desde 
que rompeu com o ex-senador, 
Colocou ombro a ombro cardeais 
d« carlismo e da oposição num 
èffilto público. Estavam ao lado 
dti Presidente os senadores Paulo 
SOM° e Antonio Carlos Maga-
1h4eS Júnior, ambos do PFL, e os  

figadais inimigos do carlismo Tu-
tahy Júnior e Geddel Vieira Lima, 
líderes do PSDB e do PMDB, res-
pectivamente, na Câmara dos 
Deputados. Quando Borges falou 
em ACM, atribuindo a ele o res-
surgimento das preocupações 
como cacau como atividade em-
presarial, metade da platéia 
aplaudiu.. E metade vaiou. 

A disputa pela paternidade da 
boa nova anunciada ontem ficou 
clara nos discursos de Borges e 
do ministro Pratini de Moraes. O 
ministro creditou o lançamento 
do programa à bancada parla-
mentar baiana e destacou o tra-
balho dos anti-carlistas Geddel e 
Jutahy. Borges, ao contrário, não 
citou os nomes dos deputados 
nem mesmo quando iniciou seu 
discurso dirigindo-se aos pre-
sentes e às autoridades em espe-
cial. Mas não poupou elogios ao 
chefe político. "E impossível , até 
por um ato de justiça e um preito 
de gratidão, deixar de evocar 
neste instante de renascimento 
da saga do cacau a figura de An-
tonio Carlos Magalhães", afir-
mou o governador. 

RECADO PARA ACM 

C oube ao presidente, de bom 
humor, apaziguar os ânimos 
que começavam a se exaltar 

quando fez o discurso final. "Sei 
que há diferenças; sei que há cho- 

ques, há conflitos. , disse FHC, em 
recado claro a Antonio Carlos, 
embora sem citar seu nome. "Mas 
apesar de tudo isso, nós, que so-
mos mandatários do povo, não 
podemos deixar que particularis-
mos, vezos pessoais, sensibilida-
des, ressentimentos, angústias, ou 
o que quer que seja, se sobrepo-
nham ao interesse do povo" 

E, surpreendendo a platéia, for-
mada quase que exclusivamente 
por deputados federais e esta 
duais, prefeitos, vereadores e fa-
zendeiros, Fernando Henrique 
continuou: "Eu nunca deixei. 
Pensando no Brasil, engoli muito 
sapo. Não me arrependo. Conti-
nuarei se for para o bem do Brasil". 

Além do plano de safra futuro 

do cacau,Fernando Henrique 
Cardoso autorizou a liberação de 
R$ 127 milhões remanescentes 
de um plano editado em 1995. O 
ministro Pratini deu uma boa-
nova que animou os políticos 
presentes, ávidos por cargos. O 
plano de safra do cacau levará à 
criação de 748 cargos comissio-
nados, 80% deles na Bahia. 


